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Realizou-se, por um tempo um 
tanto incerto, com o céu toldado 
de nuvens e ameaçando chuva, 
mas bastante ameno, a peregrina­
ção do dia 13 de Abril, último mês 
do ciclo do inverno, ao Santuário 
de Nossa Senhora da Fátima na 
Cova da Iria. 

• • • • • .. ................. ... .. . . ....... .. nn 

Na véspera à tarde, já tinha vindo grande número de pessoas 
para assistir às comemorações das 

~:=:::=:=:::=::::::::::::::::a:::=:::::::::::::::::a::a:::=:::::::::=:::=:=:::;:==::::::::;;=:::;:::;::;:;;:::::::;;:::::;;=:::;:::;:=s=:=:::iijlaparições e à noite chegou urna 
.~ peregrinação de 70 Enfenneiras da 

'C.RUZADA DOS C R U Z A O O S ~ssociação de Enfermeiras Ca!ó• 
hcas da França. Estavam tarnbern 
um sacerdote e três Religiosas fran• 

@~GA.INJO~AÇÃO cesas e uma Religiosa sul-ameri-
cana. 

Não há cruzada que por muito tempo subsista, sem sólida or­
ganização. Pode haver, e há-os de facto, esforços pessoais que de 
momento realizam acções magníficas. Mas esses esforços, isol:tdos, 
jamais conseguirão provocar movimentos de conjunto e, sobretudo, 
movimentos duradouros. 

A Pia União dos Cruzados da Fátima foi criada para assistir es­
piritual e materialmente a Acção Católica. Isto equivale a dizer que, 
para a sua instituição, se atendeu cuidadosamente à sÚa organização, 
de modo a poder cumprir com eficácia os fins que lhe foram atri• 
buídos. 

Tendo em atenção as realidades da vida religiosa, ·- nacional, 
d1ocesana, arciprestal e paroquial - os Estatutos prevêem quadros 
que, fundados oficialmente e actualizados por actividade generosa de 
cada dia, darão rendimento excelente. · 

No vértice, a direcção superior de Sua Excelência R,_everencüssi­
ma o Senhor Bispo de Leiria, que a exerce com paternal e eficiente 
solicitude. 

Para efeitos de execução e administração em todo o País, fun­
ciona a Comissão Nacional Executiva, instalada em Lisboa, ao lado 
da Junta Central da Acção Católica. 

Em cada Diocese, um Director assistido do seu conselho. ·ccAs 
Direcções diocesanas, depois de terem prestado todos os anos con­
tas da própria administração ao seu Ex.mo Prelado, enviarão à Co­
missão Nacional Executiva um balancete da receita e despesa da sua 
gerência anual)). 

Como o Director diocesano não pode, por si mesmo, atingir 
directamente os associados de toda a sua circunscrição, em cada ar­
ciprestado e em cada freguesia deverá haver pelo menos um dele­
gado arciprestal e paroquial. 

Regra geral, «os cruzados de cada paróquia serão divididos 
em grupos de treze, denominados Trezenas de Fátima)), «À frente 
de cada urna das trezenas ( ... ) estará um colector com o título de 
Chefe de trezena, competindo~lhe principalmente: 

1.0) receber mensalmente os números necessários da «Voz da 
Fátima>> e distribui-los aos Cruzados da respectiva trezena: 

2.0
) cobrar as cotas mensais e enviá-las de quatro em quatro 

f 
meses, por si ou por me\o do Delegado paroquial, à Direcção dioce­
sana da «Pia União11, 

Como se vê, os q_uadros são perfeitos. Importa, porém, aDI• 
( má-los de zelo e generosidade, aliás não passarão de sombras mor-
{ (continua na pág. 2) 

À meia-noite de 12 para 13, 
efectuaram-se na igreja do Rosá­
rio as cerimónias litúrgicas de Sá­
bado Santo. Celebrou a Missa so­
lene o rev.0 P.• Aldo Mongiano, 
superior do Seminário das Missões 
da Consolata, acolitado pelos revs. 
cónego Amílcar Martins Fontes, 
reitor do Santuário, e P.• Lourenço 
Cavallera, professor no mesmo Se­
minário. A assistência era numero­
sa, conservando todos os fiéis uma 
vela acesa na mão, enquanto se 
realizavam as cerimónias próprias 
dessa solenidade. 

No dia 13, de manhã cedo, al­
guns sacerdotes celebraram Missa 
na capela das aparições onde os pe­
regrinos presentes, preparados com 
a recepção do Sacramento da Pe­
nitência, receberam com devoção 
o Pão dos Anjos. 

Ao meio-dia, efectuou-se a pro­
cissão com a veneranda Imagem 
de Nossa Senhora da Fátima, da 
capela das aparições para a igreja 
do Rosário. Durante o percurso, 
rezou-se o terço, entoando-se cân­
ticos nos intervalos das dezenas. 

O andor, lindamente ornamen­
tado com flores naturais, foi con­
duzido pelos beneméritos Servitas. 
Colocado sobre a mesa que lhe ser­
viu de pedestal, do lado do Evan­
gelho, principiou a Missa oficial, 
que foi rezada pelo rev.0 P.• Ar­
naldo de Magalhães, S. J., antigo 
dir~ctor espiritual do Seminário de 
Leiria. Esta Missa foi aplicada, co­
mo de costume, em primeira in­

::::::::~::::=::::=:::=:::::==:~;:;:::::=:;;a:;:::=:;;;=:;;a:;:::=::::=::::=:::::::::;:;:::::::::=:::;;a:;;:;::::::;;;=:;;a:;;:;::::::;;;=:==:;=:;:;::::::;:i1tenção, pelos doentes presentes e 

ausentes que estivessem unidos em 
espírito aos peregrinos da Fátima, 
pela paz no mundo, por todos os 
Bispos, sacerdotes, religiosos e fiéis 
cristãos que se encontram nos cam­
pos de concentração e sob os hor­
rores da tirania soviética e foi ain­
da aplicada pelas P.essoas presentes 
e suas famílias. · 

Aos actos oficiais presidiu o Vi­
gário Gera1 de Leiria, rev.010 cóne­
go dr. Manuel Marques dos San­
tos. Assistiram, além de outras en­
tidades categorizadas, eclesiásticas 
e seculares, os srs. Mons. dr. Joa­
quim Carreira, reitor do Colégio 
Português em Roma, e cónego dr. 
António Antunes Borges, profes-­
sor no Seminário Maior de Leiria. 

À es~ção do Evangelho, pre­
gou o r~v.mo cónego dr. José Ga­
lamba de Oliveira que falou sobre 
a solenidade do dia, exortando 
mais uma vez os peregrinos a re­
zarem pelos nossos irmãos que vi­
vem sob o jugo comunista nos 
campos de concentração para além 
da chamada. <ccortina de ferro». 

Durante o Santo Sacrifício can­
tou as partes móveis da Missa De 
Attgelis o grupo coral do Seminá­
rio das Missões, regido pelo rev. 
P.• Ventura, estando ao harmónio 
o rev. P.• Pedro Bonino. 

Terminada a Santa Missa, ex­
pôs-se solenemente o Santíssimo 
Sacramento. Renovou-se mais uma 
vez a consagração ao Imaculado 
Coração de Maria, segundo a fór­
mula de Sua Santidade Pio XII. 
Em seguida foi dada a bênção 
eucarística individual ao pequeno 
número de doentes previamente 
inscritos, ao mesmo tempo que o 
rev.1110 sr. Vigário Geral da diocese 
de Leiria ia com a multidão fa, 
zendo as invocações habituais. Le­
vou a umbela o sr. dr. Costa Sa­
cadura, distinto médico-cirurgião 
da capital. Estava também presen-

te o sr. dr. José Pereira Gens, di­
rector do Posto das verificações 
médicas. 

Cantado o Tantum ergo, deu­
·se a bênção geraJ. Realizou-se lo­
go depois a procissão do c(Adeus», 
seguindo à frente do andor, em 
duas filas, os homens e os rapa­
zes, os seminaristas e atrás do an­
dor as mulheres. Tudo decorreu 
com a mesma ordem que na pri­
meira procissão. 

Depois da procissão do .ccAdeus>>, 
rezada a Salve-Rainha pelo feliz 
regresso dos peregrinos aos seus 
lares, o rev. Vigário Geral con­
vidou-os a ir ver os três camiões 
com os seus atrelados que tinham 
transportado da Itália, desde a ci­
dade de Pádua, os caixotes com 
as diversas peças do órgão monu­
mental destinado ao Santuário da 
Fátima e que se encontravam pró­
ximo do edifício dos Correios. 

O órgão, que é o maior do mun­
do, vem distribuído por 40 caixo­
tes. 

O grande e majestoso instru­
mento, que tocará pela primeira 
vez no próximo dia I 3 de Maio 
-: aniversário da primeira apari­
çao de Nossa Senhora aos três pas­
torinhos - pesa 65 toneladas, 
po~ui xo.ooo tubos, 20 sinos, 5 
regtStos sonoros com 61 teclas ca­
da um, 32 pedais, 22 pistões, 26 

pedais de comando com sinaliza­
ção luminosa e 4 pedais de expres- · 
são também com sinais luminosos. 
O maior dos tubos tem I I metros 
de comprimento e 6o centímetros 
de diâmetro. O tubo mais peque­
no tem 9 milímetros de espessu­
ra. Mil tubos são de made1ra e 
os restantes são de madeira e li­
ga metálica. Tem I52 registos e 
3o6 comandos eléctricos indepen­
dentes dos teclados. Dois corpos 
do órgão ficarão por cima do por­
tão central e são estes que se es­
pera q~e fun;io~em. já no dia 13 

:de M~1o. O o:gao ficará com I 52 
iOnor~dades dtversas. Tecnicamen­
te é o melhor do mundo. 

Com os camiões vieram 15 téc· 
Dicos e operários italianos para 
proceder à sua montagem que vai 
durar alguns meses. 

Acompanhou os camtoes o 
Mons. dr. Joaquim Carreira, rei­
tor do Pontifício Colégio Portu .. 
guês de Roma, que em Itália acom .. 
panhou a construção do órgão. 

O trabalho desta obra prima 
de técnica e de bom gosto, pois 
o órgão oferece um lindo aspecto 
mesmo exteriormente, representa 
o esforço de 56 operários duran• 
te oito meses consecutivos. 

111i'\oquctte» dos obros em curso no Sontuório do Fcitimo e que servirão poro ligor o lgrejo do Rosário oos Hospita is Visconae de Montelo 
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Já neste jornal se disse que fora jlidades que a lei canónica deter­
encontrado o caixão com o esque- mina, os peritos desceram para 
leto de Francisco Marto, precisa- junto do caixão que media 1,22 m. 
mente por debaixo - e a bastan- de comprimento e 38 cm. na sua 
te profundidade - do mausol-éu parte mais larga, e cujo tampo, 
onde, até há um ano e desde 1935, apodrecido, havia, em grande par­
estivera o ca1xão com os restos tlfl abatido, deixando ver um es­
mortals de sua irmã Jacinta e a .c:{ueleto, intimamente aderente à 
caixa que se supunha conter os terra argilosa e húmida da região. 
ossos do pequemno vidente. Infelizmente, o estado de con· 

depois. com as devidas cautelas, li­
bertar os ossos da argila que os 
envolvia e a eles intimamente ade­
ria. 

Notfcias do 
, 

SANrUARIO 
Assim, no domingo, dia 9 de 

Março, voltamos a Fátima e nu· Cursos de Formação Religiosa 
ma sala da Casa dos Retiros, tam· 

Com bastante frequência se reunem 
bém na presença do Senhor Bispo na Casa de Retiros do Santu.irio eJe.. 
de Leiria, procedeu-se a novo exa· mentos de várias Ot"ganizações católi· 
me. Verificou-se que algumas pe· caJ, sobretudo da Acção Católica, pa· 
ças ósseas se haviam pulverizado ra cursos de formação moral e reli-

durante a separação da argila, e gi~. z6 a 2 3 tk Março, realizaram-se 
outras haviam surgido de dentro no Santu.irio os encontros das alunas 
dela durante as operações de lim· dos vários Colégios dirigidos pelas Re· 
Peza, tais como: parte do corpo do ligiosas do Coração de Maria. Estive· 

d • ram presentes alunas dos Colégios C:le 
esfenoide, um fragmento o VO· Aveiro, Porto, Guarda, Guimarüs, 
mer, alguns ossos do tarso, etc. Lisboa e Beia. acompanhadas de v.irias 
Envolvidas na argila e formando Religiosas. Proferiram as lições do cur• 
quatro pequenos blocos. ficaram so os Revs. P. Costa Maia, do Porto, 

· Dr. Abranches. da Guarda, e Cónego 
as segumtes peças ósseas: 3 meta- Gonçalves. assistente nacional da Ju· 
társicos unidos, I falangeta com ventude Católica Feminina. 
três contas de um rosário, um Realizou-se também um retiro. segui· 
fragmento de metacarpo com con- do de curso de moral. para antigas 
tas também, e 1 falange com con· alunas do Colél!io de lesus. Maria, Jo-

sé, das Reli~tiosas de Santa Doroteia, de 
tas. · Lisboa, sendo conferente o Rev. P. An· 

Viram-se, ainda, alguns frag- ·6nio Cardoso. S. J. 

Agradecida a 

~KOLYNOS] 
~elos meus 

lindos dentes 

A esta conclusão chegaram de- servação do esqueleto era muit~ 
pois de ouvido o depoimento do precário, o que 1mpediu a colhel· 
pai e de outras testemunhas quan· ta e separação imediata dos ossos, 
to ao local do enterramento e de bem como ainda. na ocasião, toda 
terem ali feito cuidadosas excava- e qualquer operaçao conservadora. 
ções, a que assistiram, além dos Retirou-se, relativamente intacta, 

\ elementos do tribunal eclesiástico. toda a abóbada craniana, mas lo­
~ os Subdelegados de Saúde de Vila go, com o peso da argila que con· 
~ Nova de Ourém e da Batalha. tinha, se desarticularam os ossos. 

mentos de ossos de adulto que se 
1 

haviam soltado da terra do cemi­
tério durante os trabalhos de exu­
mação e que foram, por isso, ex­
cluídos. Estes ossos ou fragmentos 
de ossos eram inteiramente diver· 
sos de todos os outros retirados 
do caixão e que, sem sombra ·de 
dúvida, pertenciam ao esqueleto 
de um adolescente. 

Retiros Espirituais 

De 19 a 22 de Março, estivuam reu· 
nidas ·em retiro espiritual mais de zoo 
senhoras da União Noelista Portugue­
sa, e outras. sendo conferente o Rev. 
Dr. Gustavo de Almeida. assisten~ na• 
cional. 

Foi esta a grata notícia que vie- Puderam identificar-se o occipital, 
ram dar a minha casa, da parte do os parietais, os dois hemi-frontais 
Senhor Bispo de Leiria, na tarde (era um caso anómalo de persis­
de 1 5 de Fevereiro, os Revs. Có- tência da sutura metópica), os 
negos Manuel Marques dos Santos dois malares, o maxilar superior 
e João Pereira Venâncio. E logo esquerdo e a mandíbula (em três 
no domingo seguinte, dia .17, às fragmentos) com alvéolos e dois l 14 horas, eu e o meu assistente dentes mol~res (um de cada lado). 
Dr. Abel Tavares, com <? conser· Dos membros superiores, iden· 

l vador do Museu do Instituto de tificaram-se: urna clavícula, frag. 
Anatomia, Albino Cunha. chegá- mentos de húmero, rádio e cúbi­
vamos ao cemitério da Fátima, on- to. alguns ossos do carpo e vários 

i
' de 0 Senhor Bispo de Leir_ia e o metacárpicos e falanges-. Dos mem· 

Prof. Maximino Correia, Re1tor da bros inferiores, reconheceram-se 
Universidade de Coimbra, compa· fragmentos de um osso coxal, dois 

~ receram também. fémures, duas tíbias, dois perÓ· i Cumpridas que foram as forma· neos, dois calt.âneos, dois astraga· 
, los e metatársicos. Do tronco ape· 
~ * * * * * * * * * * nas se puderam identificar alguns 
' fragmentos de costelas. 
~ HEMO R R O I DAS Todos estes ossos estavam rigo· 

' 
I : 

~ 
~ 

ALIVIO IMEDIATO 

com o 
ÓLEO ANTIRROIDE INDIANO 

Composição estrictamente VE~ET AL 
sem adição de produtos qUimicos 
Trotamento EXTERNO e fócil, sem o 
doente deixar os suas ocupações 

rosamente dentro dos limites do 
caixão, onde se encontravam tam• 
bém alguns botões e numerosas 
contas de um rosário. 

Atendendo às dimensões das pe­
ças esqueléticas e a algumas par­
ticularidades evolutivas que ainda 
se puderam verificar, os peritos 
concluíram que se tratava do es· 

l. venda nos Farmácias e Dragarias queleto de um adolescente de ida-

O Dr. Albano Ramos que, para 
tal fim, também nesse dia compa­
receu em Fátima, munido de um 
aparelho portátil de Raios X, ra· 
diografou a maior parte das peças, 
incluindo os 14 dentes que apare­
ceram (três incisivos, dois caninos. 
quatro premolares, quatro grandes 
molares e uma raiz monoapexia­
na). 

Do exame radiológico, o espe· 
cialista concluiu também que os 
ossos, tomando em conta as di­
mensões, estrutura e características 
do seu desenvolvimento, deviam 
pertencer ao esqueleto de um in­
divíduo de cerca de dez anos. 

Vemos, portanto, que as con· 
clusões dos peritos não contrariam. 
antes, pelo contrário, concordam 
com as provas testemunhais de 
que o caixão encontrado no cemi­
tério da Fátima, sob o mausoléu 
que encerrava o cadáver da viden· 
te Jacinta, continha o esqueleto de 

De 19 a ao, realizou-se o retiro men• 
sal do Clero de Leiria, pregado pelo 
mesmo Rev. Sacerdote. 

De 23 a 29, o Senhor Arcebispo de 
~vara deu um retiro espiritual a cerca 
de 100 senhoras de diferentes pontos 
o país. 
Um grupo de s~nhoras da Colónia 

Espanhola de Lisboa veio concluir o 
seu retiro espiritual no Santuário. Às 
cuimónias presidiu o Rev. P. Vioque. 

~----------------~ I I 
1 f$i4!JOO A espuma Ko!Jnoa I 

I ~-n • ~~ · I entre o. óenc.es. precisamente on6e a cirle ~ 
I ceratmente tom<~;a. I 
I t 
: Kolynoaheonómtco. 1 
I Um centlmetro na I 
I esco>a. Umpa com· 1 
1 pletamente e dA brilho aoa dentu. I 

~----------------J Compre um tubo de creme dentlfrlco Kol11nos 
c.tnda hole. Prero 12$50 

*********** 
De 5 a 9 de Abril reuniram-se na , • b F, . 

Casa dos Retiros do Santuário mais de Uma «Oratorta» so re a atlma 
100 homens, de vários sectores da vida I . . . . . 
portuguesa, médicos. engenheiros, i~;~· O Maestro ltaha~o. !no Savm• va1 
risconsultos, oficiais do Exército, no Já 1 compor uma . ~~ratona~ sobre Nossa 
conhecido Retiro dos Diplomados, que Sen~ora da ~atJma, para a qual esc~e­
actualmente é orgamzado para a Sema· vera a letra um professor do Pontlff• 
na Santa pela Associação dos Juriscon• 1 cio Colégio. ~ortuguês em Roma. O 
sultos Católicos e pela Liga Católica. Maestro Savm1 esteve em Portugal pa· 
Foram conferentes os Revs. Drs. José ra se documentar, e para conhec~r me• 
Craveiro e José Bacelar, da Companhia lhor a música popular e a mús1ca re• 
de jesus. ligiosa portuguesa. 

MEDALHAS RELIGIOSAS 
assinados pelo escultor João da Silvo: Nossa Senhora da F6tima - NC?ssa 
Senhora da Conceição e Nossa Senhora de lourdcs - Nossa Senhora de F6toma 
e S. Coração de Jesus - Virgem do Pilar e Sagrado Coraç~ de Jesus -
Escapul6rio e Santa Tereslnha e Mater Dolorosa - Santo Ant6noo e Ecce Homo 

- Rainha Santo lsabol de ouro e de prata 
Encontram-~ à vendo no SANTUÁRIO DA FÁTIMA 

' ~ de compreendida entre os oito e 
Peça a brochurn explicativa s

4
ratuFitLa I os doze anos. 

seu irmão Francisco, agora a re· 11- 11- 11- 11- 11- Jf Jf Jf Jf 11- 11- Jf Jf Jf Jf Jf Jf Jf Jf Jf Jf Jf Jf 
pousar também na Basílica do San­
tuário. 

• 
I 
I 

' 
~ 

tes· J D Ltd • secc o - ' D d . 
aos ~~~ ~unclk>: aa-2:o' LISBOA e momento, na a ma1s se po-

********** 
dia observar, pelo que se resolveu 
esperar que, em local convenien-

1 temente aquecido, se pudessem, 

Porto, 4 de Abril de 1952. 

Hernâni Monteiro 

!ossiUSPis êR*UZÃôA**ôôS**êRUZ*ÃôôS 
(Continuação 'da r,• pág.) 80/N·IHI? .... incapazes de realizarem a acção para a qual foram criados. 

Pela experiência que se possui destes problemas, muito se pode· 
ria escrever a este respeito. Todavia, .apenas se fazem por hoje ligei· 
ras observações. 

I • 

E.i~ 0 alivio imediato 
Sentirá um bem-estar, 

imediato e um alívio du· 
radoiro mergulhando os 
seus pés num banho cura• ' 
tivo de Saltratos Rodei 
(sais cientificamente do· 
scados e maravilhosamen· 
te eficazes). Esta água 
leitosa,. super-activada 
pelo seu oxigénio nascente, · 
flU desaparecer a lnchaçllo, 
ns esfola delas e calma a ln• 

' Ollmnção. o andnr tor na-:>te u~ iJrazer. 
Esqueça as Sl!as 
misérias esta no1te 
mesmo I Saltratos · 
Rodei. A ye!'da 
nas Carmac,as,. 
drogarias, pedu-, 
mar1u e em lod3s 
u boa~ cas;\s 

Não se realizam em todas as Dioceses, com normal regularida· 
de. encontros das respectivas Comissões. E esses encontros são neces· 
sários, para se conhecerem com exactidão os progressos ou rewos, e 
para se tomarem as medidas que as circunstâncias impõem ou acon· 
selham. 

Seria de indiscutível vantagem que, por toda a parte, se esta· 
belecessem os Delegados arciprestais ou, pelo menos, os Delegados 
paroquiais, em condições de informarem convenientemente as res· 
pectivas Comissões diocesanas: . 

De maior importância, amda, é o cu1dado no recrutamento dos 
associados e a sua organ.ização em trezen:ts· Mas, por s~r tão i~I?or~ 
tante, esta questão merece menção especial, que se fara no prox1mo 
número da S!,Voz da Fátima». 

± MANUEL, Arcebispo 'de Mitilene 
f,__ ................ - ...... .__ ............... _ .................. _ ... , ........ - ... .,,, ............ - .................. ,..__., .... , ... ,_ ... ....,_ ..... _., ........ r-.... ,_ ............ __________ __ 

N-01 'gnora que tomado a tempo, ao primeira sintoma: espirros, 
a • RO' od . " ' .. d arrep101, etc, • ASP p e. muttas vezet CO!oar um ataque e 

gripe. Mas se algum dos seus ji est' atacada, se ji tem febre chame o 
médico. 
Enquan\O ele não chege, pode combater a febre e aliviar o mal-estar 
dand .. lhe 

2 comprimid01 de 'ASPR0 1 

c) seu médico aprovará o tratamento. 
Nos casos benignos,• con•tipaçõet, don1 de 
cabeça, lfevral,ias. reumati•mo. basta to• 

mar 2 comprimidos. 

Para si e para 01 ••••· 

la~· a na p r IY is i o de 'ASPRO· 

\ J 
'() 

í \' 
Para ler em ca~a, ~Jtça o pacote tccmómico clt 

)0 compHn1iJos Je "ASPRO" o Esc. 

Carleirinhas Jt 6 comprimrJos, Esc. 

'ASPRO' 'ASPRO' 'ASPRO' 'AS~RO' 'ASPRO' 'ASPRO' 
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voz DA FATIMA 

l n~~~~~!e!.,. ~~m•~"~'~so Senhora dá Fát~ma I G R A ç A s 
cia da ch~gada, quase nuraculosa, d~:Jl;l I n a H u n g r I a 
~~;~:~~1~~~~~~~91~~~á::: Fala depoi; dos primeiros cultos e DE NOSSA SENHORA DA F ÃTIMA 

. enviada ~ Leiria e ben- do movUDento q~e começa a have~ em 
o:a ~ags~rilior Bispo chegava tam- torno do pequemno templo e conunua: 
Wm ~o oseu destino n~ Hungria. Co- . •Todas as tardes rezamos~ tuçodo na DO CONTINENTE 

? N · ·m ~ube ao cer IgreJa: e as pessoas que nao p em mo unca rungue o ~v ' • H· 
F · · 'la d Nossa v1r, re:tam-no em casa. a sempre ve-

. to. OI mau . um •mi gre» e. las acesas diante de Nossa Senhora. Há 4 anos curado 
Senhora. A ~magem, que med1a 1,20 T · d · d 1 m seguiu de Lisboa para Génova, de em vm 0 mmta gente, mesm~ e ~n- Júlio Ferreira Lopes, Scquiade, 
Gé' v· d Vi para ge, e espero que comece a VIr mul•.a Barcelos, estando enfermo dos pul-
B 

dova pa~a é Géna e eg'm;n~ós a.s mais, quando o tempo melhorar. 

d
u apest. Dt Gé nova ~ ~ie:a e Bu Agora o meu maior cuidado é de co- mões e tendo uma grande caverna no 

d
espesas._ e nobeva a e pagou To, meçar a organizar 0 culto de Nossa Se- ,pulmão direito, foi-lhe aconselhado 
apest, nao se sa quem • ' nho d F't' G ,pelos médicos uma intervenção cirúr-

·'-s as noss•• tentativas para o averi- ra a. a lm: · ostava ~anto, se · 1 - d · 
oa - . f 'f fosse poss1ve), que tudo se fuesse co- gtca com a qua se nao po ena curar 
guar ~esultaram 1n rucu eras. . mo na Fátima»! e mesmo era incerto o resultado lavo-

A 1magem esteve durante do1s me- E d h d R S d rável da operação. Não esperando na-. 'd u· d g m Bu o gran e son o o ev. acer ote . N 
ses e me1o ren a na a an e a e ' que nos escreve e do seu Bispo é que d~ Já do~ homens, recorreu a ossa 
dapest. Um. b~lo d!a, quando menos ~ Nossa Senhora 'possa em breve 'percor-

1 

Senhora da Fátima. Hã quatro anos 
esperava, fo1 libertada e ... JSenf<l de di- od H . lh d que se encontra completamente cura-re tos rer t a a ungna. espa an o graças d t f . _ 

' • e bênçãos. como tem feito noutros pai- . o, sem er Oito a operaçao, graça 
Mas é melhor dar a palavra ao Rev. · p N S h que atribue a Nossa Senhora e por 

Sacerdote que recebeu a imagem, omi- ses. eçamoh a ossa en ora que isso vem publicamente dizer a sua 
undo contudo o seu nome e o da lo- apresse essa ora. gratidão pela graçllo alcançada. 
calidad~ em que trabalha. . * * * * * * * * * * Este relato é confirmado pelo Rev. 
~po1s de saber que a Imagem ttnha Pároco de Sequiade, Padre Domingos 

partido de cá, em Setembro, •eu anela- D da Matos Reis Nova is. 
v a numa grande aflição. pois não -tinha e s pesas 

que, dada a fraqueza do meu neto, 
evolucionou para meningite tubercu­
losa. Não obstante todos os. tratamen­
tos modernos, não melhorou e a fe. 
bre conservava-se a 400. O meu neto 
no seu deUrio dizia: uNossa Senhor~ 
da Fátima ponha a mão na minha ca­
beça". Como não melhorava, resolve­
ram os pais trazê-lo para sua cas:~. 
onde continuou a ser tratado pelo Sr. 
Dr. Marques da Costa, de Tondela. 
Sabendo por vário~ médicos que o os· 
tado do pequeno era melindroso c 
lembrada da. frase por ele dita no 
seu delfrio, principiei uma novena de 
«Salve-Rainhas)) a Nossa Senhora da 
Fátima, acrescentando a Jaculatória: 
<<Ó Maria concebida sem pecado, mos­
trai mais uma vez a Vossa Miseri­
córdia», prometi também ir a - pé a 
Fátima, o que já fiz. Efectivamente 
o meu netinho curou-se completa­
mente. graças a. Nossa Senhora da 

3 

EM ANGOLA 

Com água da Fátima 

o. Berta Gandara de Oliveira, 
Luanda, escreve: uTendo tido a mi 
n~a netinha oom umas ieridas, prove­
nientes dum11.9 bolhas que lbe apare­
ceram, fui ao médico dJZendo este que 
devia te~ sido bicho que por ali pas­
sou. Mats tarde mudou de opinião, 
pois apareciam mais bolhas que de 
pois resultavam em feridas. Tomou 
penicilina mas continuava a doença a 
alastrar, chegando-lhe ao rosto; leva­
va muito tempo a fazer o tratameu-" 
to por as feridas serem muitas; receá­
vamos já qualquer doença de pele. 
Let~brei-me de a lavar com água da 
Fáttma. A medida que a lavávamos 
rezávamos, cu, o pai e a menina que 
nem sempre estava disposta (tem 4 
anos) , e as feridas começaram a se­
car, e não apareceram mais. Passados 
tr~s dias, caíram as pústulas ficando 
limpinha, graç;u a Nosa Senhora». A 
senhora que faz este relato á Direc­
tora do Colégio F amiliar em Luanda 
chefe de muitas uTrezenas, de .. eru: 
zadasll e grande apóstola da devo­
ção a Nossa Senhora da Fátima em 
Luanda. 

recebido mais nenhuma noticia . Não 
podendo ma1s, em Novembro fui a Bu- V d F , 
dapest, ver o que havia. Na a'fânde· OZ 8 atÍDl8 

Fátima. 
Isto confirma o Rev. Pároco do NOS AÇORES 

Cura de meningite tuberculosa 

li ga, não podiam fazer nada. 
Entretanto, havia rumores de um la­

do e de outro, contavam toda a sorte 
de coisas. Segundo a optnião geral, não 
nos entreganam a imagem. Tudo isto 
me inquietava. 

Mas eis que no dia 16 de Dezembro 
reoebo um aviso oficial para ir levan­
tar a imagem. Dirig1-me para Buda­
pest, não sem uma certa apreensão, 
mas a primeira recepção na alfândega 
dissipou logo as minhas dúvidas: vi 
que tudo se fazia segundo as disposi• 
ções legais. No dia seguinte, :2.0 de 
Dezembro, pude retirar a estátua que, 
segundo a lei alfandegária, como obJec­
to rehgtoso oferta ( cadeau), estava 
1senta de d1restos. Circunstância inte• 
ressante: quando tínhamos acabado de 
abrir a caixa na alfândega, começava a 
tocar o Angelus. 

No outro dia, :2.1 de Dezembro, a 
imagem chegava à .nossa estação. onde 
a fomos buscar num carro. Ao aproxi­
mar-nos da aldeia, tocaram os sinos e 
muita gente se juntou para a recepção. 
Eu e os meus fregueses rodeámos a 
imagem, muito comovidos. Nossa Se­
nhora parecia viva, como se nos falas­
se. Nunca pensei que ela fosse tão lin­
da! 

Depois, colocámo-la na igreja, orna• 
mentada com pinheiros e velas e o pre• 
sépio diante da imagem. Toda a gente 
ficava admirada ao vê-la. Era uma vi­
são maravilhosa. 

No dia 24 de Dezembro cantámos um 
Te Deum para agradecer a Deus Nos• 
so Senhor a chegada da imagem. A 
missa da meia noite foi uma coisa lin• 
díssima, impressionante•. 

********** 

o. Emllla Rodrigues Pereira, Vi­
lar de Besteuos, Tondela, escreve: 

Besteiros, Padre Manuel Henriques • 
da Silva. Dupla cura 

Transporte ... ... ... ... 5:468.101105 i aEm fios de Julho de 1950, o meu ue-
Papel e lmp. do n: 355 38.727$80 to Flávio de S. J oão Carvalho, de 5 
Fra.nQ. Emb. Transporte anos de idade, deu uma queda e foi Clinicamente incurável 

do n.' S55 ... ... 2.773$70 internado na cUnica de Santa Cruz 
Na Administração ... ... 19,P$00 de Coimbra sob a direcção do Ex.mo O . Alice Martins Gomes, S. Miguel 

, ----- Senhor :Or. Bacalhau. Foi-lhe diagnos-~ de. Gomcses, Esposende, ve~do seu 
Total ... .. . ... ... ... 5.509.792$55 1 ticada uma meningite transmática pat José Gonçalves Rosa Jtíntor gra-

1 
vemeute eu1ermo e desenganado dos 
médicos, recorreu a Nossa Senhora da 
Fátima e o seu pai ficou curado. *********************** 

I'AIIA IN01Gf5TÃO 

DORES DE 
ESTÔM GO 

CAUSADAS I'OR INDIGESfAO 
Experlm~nt<' tomar L:M,\ SO 
DOSE de MACLEAN OHANU 
STO!IlACII POWOER Esta fór· 
mula. clentlflcamt>nte prepara· 
da, alivia com r·aptdez as Dor~~ 
de Esu~mago, a F't~tut(•ncw. ~ 
Sensaçâo de A•·dor. as Náu•eas 
ou Acidez. CDusadas por l n<l•· 
gestlio. 

A VEN.OA Ellf 'l'OOAS AS FA.RI>\ACIA!t 

PR06 AMA 

Isto mesmo confirma o Rev. Páro­
co, Padre André Gonçalves Vasco Jt1-
nior e o atestado clínico que diz: 
«Artur Jorge, médico pela Faculdade 
de 1\kdicina da Universidade do Por­
to atesto sob compromisso de honra. 
que Jo5é Gonçalves Rosa Júnior, 'ic 
57 anos, ca.>ado, natural e residente 
em Gotucses, concel11o do Esposende, 
distrito de Braga, sofrendo dwna 
doe nt:a clinicamente incurável -am?­
lecimento cerebral - e tendo sido por 
mim tratado sem grandes resultados, 
apre~entou-se pouco- depois completa­
mente curado sem que !POr isso tor­
n~sse a recorrer a qual,quer meio cl!­
mco. Por ser verdade l()asso a assinar 
quanto atesto. Dia 8 do l\.laio de 1047. 
Artur Jorge (inintoliglvel o r&to do 
nome). 

Desaparece repentinamente 
um quisto 

O. Maria A, Lima Proença, S. 
Pedro de Angra, escreve: uAo 5.lbet 
que um visioho meu se encontrava 
grave~ente doente, fuj visitar essa 
familla. A Senhora recebeu-me ba­
nhada em lágrimas, pois que o mari­
do estava perdido; o médico dava­
-lJJe apenas algumas horas de vida. 
A maior aflição da Senhora era 
pensar que o doente morria em pe­
cado porque não estavam casados, 
ma~ apenas registados, e isto há 
muttos anos, porque ele nunca quiz 
ir à Ig reja. 

Saí a buscar um pouco de água 
da Fátima que foi dada a beber ao 
enfermo, principiando também uma. 
novena a Nossa Senhora. Com e!!· 
pauto de todos, o doente principiou 
a melhorar lentamente, e a primeira. 
vez que saiu de cas~ (som conselho 
nem im~sição) foi para se dirigir ao 
Páro~o d1zendo que se queria casar. 
DepoiS que ~e casou foi um fervo­
roso cristão durante os três anos que 
ainda ,.iveu, morrendo com uma 
morte edilicantell. Tudo isto 6 con­
Iirmado i[>elo Rov. Pároco Paãre 
António Lourenço Saramago'. 

********** 
ESTAMPAS 

com a ORAÇÃO DO ANJO em portu­
gu_ês, e~panhol, francês, inglês, a le­
moo e 1taliono. Preço $15. 
União Gráfico - R. de S.'• Morto, 48 

-LISBOA 

.... ~ du Pereúrinaçao de Maio de 1952 

O. Sabina Moreira, de Aldrões, Pe­
nafiel, sofrendo com o aparecimento 
dum quisto na vista esquerda, recor­
reu a Nossa Senhora da Fátima e este 
desapareceu repentinamente. Graça 
que atesta o Rev. Pároco de Aldrõea, 
Padre António Coelho de Sousa e o 
Ex.mo Clínico no atestado que diz: 
·•Joaquim Miranda de Sousa Andrade 
médico municipal do concelho de Pe~ 
nafie), pela Faculdade de .Medicina 
do Porto. Atesto pela minha honra 
que SabiDa Moreira, de 60 anos de 
idade, solteira, natural e residente 
em Santo Estêvão de Aldrões, deste 
concelho, era pm"tadom de um quisto 
no ll.ngulo interno do O. E., tendo 
este desaparecido s<'m qualquer inter­
venção c!fnica ou cirúrgica como !oi 
aconselhado qua ndo consultou no dia 
14 de fevereiro de 1940. Por ser ver­
dade e me ser pedido passo o presen­
te atestado que assino e vai em papel 
comu m para fins de publicações pelo 
beneficio obtido. Aldrões, 15 de Ja­
neiro de 1946, J oaquim Moreira de 
Sousa Andrade. 

********** 
TIRAGEM DA 

VOZ DA FATIMA 

I 
r ,, 

' f 

~ 

permitir que o sue~ 
gástrico se se1regue 
com regularlclacle 
evitar ao estômago 
todo o excesso 
ele acidez 

' tomar a afamada 

Ma.trnésla ' BISURADA • 

aos primeiros -sintomas de mal· 
estar ~ uia, ardores, ciibras de 
estômago. Aliviando ràpidamente, a 

MAGNÉsiA • BISURADA • 
actua como neutralízador e suavi· 
unte. Em P6 e Comprimidos 

MAGN~SIA ~7 

•atSURADA' 
DIGESTÃO ASSEGURADA 

Dll\ 

DIA 

I 2 - Durante o dia - Entrada das peregrinações. Confissões. 
~ À noite- Recepção dos doentinhos no Albergue, depois de ob­

servados pelos Srs. Médicos. Devem, quanto possível, t razer ates­
tados dos seus Médicos assistentes. 
Às 22 horas ( 1 O da noite) - Terço do Ros6rio seguido da Pro­
cissão das velas. 

13 - Da meia-noite às 2 horas da manhã - Adoração Nacionor ao 
- Santíssimo Sacramento. 

Horas de Adoração dos peregrinações que se inscreverem. 
Às 7 horas da manhã - Missa e Comunhão geral. 
Às 12 horas- Terço junto da Copelinha das Aparições, organi­
zação da Procissão com a Imagem de Nossa Senhora. Miss.::~ 
dos doentes. Alocução. Bênção com o SS. Sacramento oos doentes 
e o todos os peregrinos. Procissão poro reconduzir o Imagem de 
Nosso Senho.ro à Capelinha. 
Nota. - Atendendo o que muitos pereQrinos t êm de oproveitor 
os comb6ios e outros meios de locomoção, os horas mQr,odQs 
são os ofic1ois. 

OBSERVAÇÕES aos Revs. Sacerdotes: 

o) Os Revs. Sacerdotes peregrinos gozam no Sontu6rio de Nosso 
Senhora do F6timo dos mesmos licenças e jurisdições que têm nos 
suas dioceses, rogondo-se-lhes o fovor de, quando não conhecidos, tra­
zerem e mostrarem os seus documentos espontâneamente. 

b) ~ umo grande coridode atenderem os fiéis no Santo l:ribunol 
do Peni tência e d istribuírem o Sagrado Comunhã::>. 

Pede-se o todos os Peregrinos que: 

o) Se confessem nos suas freguesias, por ser lmposs!vel atender 
o todos no Fótlmo. 

b) Quando passarem por alguma igreja, visitem o SS. Sacramento. 
c) Tenham o moior coridode poro com todos e especioiiTiente poro 

com os doentinhos . ......... .. ·-· ............... .. -· , .. ., 

Livre de cair na miséria 

o. Carolina Augusta Rodrigues, 
P inheiro de Lafões - Viseu, vendo­
-se na. iminência de perder os seus 
bens de fortuna, recorre~ a Nossa Se­
nhora da Fátima. Sucedeu que, pas­
sados alguns dias, um seu irmão nw­
dente no Recife, Brasil, lhes mandou 
o dinheiro precLoo paro. se ~r livre 
dos que se queriam apossar dos seus 
bens. Além desta agradece outras gra­
Ç<IS que atribue à intercessão do Nos­
s~ Senhora da Fátima. 

Tudo isto confirma o Rev. Pároco 
de Pinheiro de La!ões, Padre Antó­
nio Marques Clemente. 

no mês de Abril de 1952 

Algarve ....... .. 
Angra ........ . 
Aveiro ... ••• .. , 
Beja ..•..• ••• •• , 
Braga .... ~., '"" 
Bragança ... -..~ 
Coimbra .... .. .. ••• 
tvora . . . .-.. .. .. 1 •• 

Funchal , •• .,.. .. •• 
Guarda ......... ..-... 
Lamego .......... .. 
Leiria . . • • • • • , .. • ,-. 
Lisboa ........ . 
Portalegre • , .... . 
Porto ...... 
Vila Real 
Viseu ... 

Estrangeiro , , • 
Div,ersos ••• 

... 

... 

... ... 

7.466 
16.794 
5.637 
4.565 

39.137 
5.464 
9.358 
4.153 

'1.022 
7.122 
8.930 
8.854 

18.204 
7.694 

39.286 
13.432 

5.789 

212.907 

5.482 
8.411 

226.800 



• 
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CRóNICA 
FINANCEIRA 

nos traz esta folha agrícola que co­
meça por dizer: 

'li Jolha agrícola com o estado 
aas culturas em 31 de Março que 
acabamos de receber e de ler, dei­
x~u-nos a impressão geral de que 

' as chuv3s daquele mês desfizeram, 
' ~u melhor, compensaram os estra­
' g~ causados pela secura de Feve-

.«0 aspecto desanimador que as 
culturas do inverno começavam a 
apresentar, desapareceu quase intei­
ramente com a chuva abundante 
aída na segunda quinzena de Mar­
ço. Os crescimentos têm sido rá­
pidos e os centeios e cevadas. bas­
tante adiantados, encontram-se já 
na fase do espigamento». 

tell'O. 
Em todo o caso, nunca fiando 

_. ~venito quente traz o diabo 
' DO ventre» diz o ditado; e «até ao 

lavar dos cestos é vindima>>, acres­
centa a. ».bedoria popular. e ainda 
muit9 cedo para botar foguetes. 

, Não quer isto dizer que nos não 
alegremos com as boas notícias que 

-e verdade que acrescenta: ~Os 
últimos dias do mês, de elevada 
precipitação e forte ' ventania, che­
garjlm a causar alguns prejuízo~, 
verificando-se nas searas malS 
adiantadas muitos casos de alarme. 
Também devido ao mesmo facto 
ficaram comprometidas algumas 
plantações de batata de sequeiro 

. ' 

*********** 

1 que se efectuaram pouco antes Bxneriêneia desses dias e atrasaram-se todos os 
r trabalhos do ampo que vinham a 

realizar-se em boas condições». 

Maior 

-vantagem ... 

r.nestimável 

oferecida pefa 

Pan Amencanl 

T o®s o a díaJ os Clippera ~ voam 
155.000 milua. Já efectuaram 
mais de 38.000 travessias do 
Atlâotico. PioDeiros da aviaçio 
há quaM um quarto de aéculo. 
A lialaa dr" com maior expe· 
riênda. Consulte o seu AGENTE 
DE VIACENS ou a Pan American 
World Airwaya, Sociedade Portu• 
guesa de .._.ênc:ias Aéreas Lda., •m 1.isboa. 

\ Oroso ~s ILt•t ...... ""-.& 46 

Telefs. 31928, 31929, 
.3-1l81. 2118l . 27737 

~ 

.!)~~ 

PAlf 
PAN AIIERICAN 

Claro que «sol na eira e chu­
va no nabal» é coisa rara. Estar a 
chover para dessedentar as cultu­
ras e estar bom tempo para con­
tinuar com os trabalhos agrícolas, 

I 
não é fácil de arranjar. Mas a fo­
lha agf'ícola também não diz qm 
seja; regista o facto que essa é a 
obrigação da asa. 

Também diz que «no Ribatejo, 
as '\tinhas que ficaram submersas se 
podem considerar com a produção 
do ano seriamente afectada, pois 
tinham a rebentação já muito 

. adiantada.>> 

À força de perder dinheiro com 
a batata, alguns lavradores acaba­
ram por abrir os olhos. -e pelo me­
nos o que se depreende das se­
menteiras da batata de sequeiro. 
Na média do país, a percentagem 

1 da área plantada é apenas de 88,8 
por cento da do ano passado. Di­
gamos, menos 11 por cento da 
área semeada há um ano. Não foi 

1 muito grande a redução, mas já 
foi alguma coisa. Isto· diz respeito 

' à média· do país. 

No que respeita às diversas re-
i ' giões agrícolas, consideradas de per 

si, o comportamento não foi o 
mesmo para todas elas. Em nenhu­
tna se plantou mais do que no ano 
passado, mas em Braga, Porto, 
Mirandela, Guarda, nvora, Beja e 
Tavira, plantaram o mesmo. 

., 
l ~ .,, ... «<• MAl.., EJCt~eriSn~l• 

Em Braga e Porto não admira 
que assim suceda, porque...~ co­
lheita, segundo cre1o, dest~-se 
na totalidade ao consumo case1ro e 
ao mercado local. Aí a venda de­
ve estar assegurada. Nas outras 
regiões mencionadas não nos pare­
ce que o aso seja o mesmo. Nes­
sas regiões pr<><hlz-se em grande 
parte para os grandes mercados de 
Lisboa e Porto, onde a concorrên­
cia da batata estrangeira faz sentir 
todo o seu peso. n jogo arriscado 
o desses senhores que estão a se­
mear em cheio a contar que os 
outros não semeiem. Parece-nos 
mais sensaoo e mais leal o procedi­
mento d01 lavradores de Castelo 
Branco, Caldas da Rainha e Santa-­
rém que reduzitam de mais de um 
quarto a plantação élo I:DP paill" 
do. 

,. Nuca ~~Ieda da Pan hmerocan 
World Airways, rnc. PACHBCQ~~ 

WO.Z QA FATJMA -. , 
Voluntários do Sofrimento Entreúa do ORO AO MONUMENTAL 

Em Roma tormou~e há pouco uma 
usoctaçAo de doentes que se intitula 
cvozuntdrioa ão Sotrtmento-.. Tem o 
obJectivo de valorizar ao máximo este 
seu sofrimento em proveito das almas, 
conforme os pedidos de Nossa Senhora 
na Fátlma. 

Para o Santuário. da Fátima 
Discurso proferido pelo Rev.do P.e Lino Brentari, Reitor da Pon­

tifícia Basílica de Santo António em Pádua 

A cerimónia que estamos para bém como sinal seguro de vitória. 
realizar, embora simples, tem um Como hoje, assim outrora. Tam­
signifiado simbólico, belo e co- bém António de Pádua no seu 
movente. apostolado para a renovação dos 

Todas as dores se aceitam em ex· 
plaçlio, em unlllo com Cristo VItima 
e oom a Mlle Dolorosa. 

Fátima nlo pode tlcar tndl!erente 
a eeta associação que foi Inspirada na 
sua mensagem. 

cVoluntártos do Sofrimento» 
«Completo em mim o que falta A 

PalxAo de Cristo», S. Paulo. 
«Cristo é a Cabeça. vós os mem· 

bros ... -.. 8. PaUlo. 
Completar ... é pol.s a me'sma dor. 

Com toda a verdade doutrinal sou 
membro doloroso do crucl!lcado do 
Gólgota. CoiiiPletar eu, vll e tndtanfs­
stma criatura o que Cristo Redentor 
mereceu! Como ousaria eu frustrar· 
-me à 8lor1oea honra que se digna ta-­
zer-me o Grande Sofredor, partilhando 
comigo a sua Patxl!.o, investindo-me 
da sacrOI!Santa mlssAo de ootaborar na 
Redenção das almas, com Ele, como 
EZe, amando e sofrendo? 

Bendito seJais pois, meu Jesus, por 
fazerdes de mlm um padecente. Ecce 
vento. Aqui me tendes; tudo em mim 
está ao dl.spor da vossa cruz: o meu 
corpo, a minha alma, o meu coração, 
o meu esplrlto, a minha senslb111-
dade, o que sou, o que tenho. 

Mas amparai a minha ftacutd&de, 
a minha tnconstãncta. Ajudal·me a 
Querer sempre .o que agora sincera­
mente quero, sofrer com o vosso cora.­
ç!o trespassado, com o OOraçAo dolo­
roso e ImacUl&do de Marta. Sofrer pelo 
Vosso VIgário na terra, pelas almas 
sacerdotais e consagradas, pelos Mis­
sionários, peloe vossos Mártires e seus 
carrascos, pelos cVossos» pecadores, 
pelos nossos doentes. 

Para os pecadores do mundo intelro 
e pecadores de Portugal : «Perd!o e 
misericórdia». 

Para todos os agonl.s&ntee: cPerd4o 
e ml.serlcórdta-.. 

Para que ao ódio suceda o amor, 
à luta suceda a paz, à discórdia a 
un14o . 

Sagrado COração de Jesus, venha & 

nós o Vosso Reino de paz e de amor. 
Coraçllo Doloroso e Imaculado de 

Marta, compa.decel·VOS dos mortbun· 
dos. Olhal com maternal carinho para 
os cvozunt4rfos ão Sotrtmento-.. 

Francisco e Jacinta da Fátima, ob­
tende-nos o YOSso eeneroso espfrtto 
de sacrU1c1o, o vosso amor apaixonado 
pela cruz. 

cJeS'IU eat4 em agonta até ao Nm do 
mu11do». Pascal 

C . d'O. 

*********** 
IMPERIO DAS MEIAS 

Av. Almirante Reis, 173-B 

L:lSB OA. 

Crepe china 1.& aualid&deo .... .. 
Lcn!)oia cfa.jour 1,moo, x2,m2s .. . 
Lenooia c/ajour 1,m80,x2,m50 ••• 
Lenpoie o/a.Jour 1,m40x2,m40 ... 
Lenpois ba.rra. cOr 1,msox2,m50 
Tra.vesaeiroa casal bom nano ... 
Travesseiros baru cOr, a.jour ... 
Travesseiros pessoa ... ... ... ... 
Almofa.da C&S&l ajcur ... ... • .. 

12$50 
38800 
42$ 00 
32$00 
47$00 
1UOO 
12SOO 

O grandio~o órgão, admirável costumes cristãos do seu tempo, 
obra da Casa Fratelli Ruffatti, que na sua luta contra as heresias que 
há quinze dias todos puderatll ou- assaltavam e agitavam o mundo 
vir e admirar na sua poderosa .so- cristão, olhava para Maria; recor­
noridade e na sua delicada doçu- ria a Maria e confiava plenamen­
ra de sons, numa série de concer- te em Maria. 
tos sempre frequentadíssimos nas Não é possível separar o nome 
naves da Basílica de Santa Justina, de António de Pádua, o signifi­
foi completamente desmontado da cado da sua vida e a eficácia pro­
sua provisória instalação: os seus digiosa da sua santidade e do seu 
dez mil tubos, as suas robustas so- apostolado, do nome de Maria 
mieiras, os seus complexos e deli- Santíssima. Fora Ela a mãe da 
cados maquinismos eléctricos, as sua santidade, o amor terno de 
suas a,rtístias consolas, todas as toda a sua vida, a inspiração do 
suas peças, cuidadosamente enai- seu apostolado, a sabedoria e a 
xotadas, jazem agora nos impo- força da sua pregação, a band~ira 
nentes camiões prontos para em• das suas lutas e das suas vitórias. 
preender a longa viagem através Pádua, por isso, em nome do 
da Itália, da França e da Espanha seu Santo, campeão inv~ndvel de 
até ao seu destino: o Santuário da Maria, liga;se idealmente também, 
Fátima naquela Nação privilegia- neste ponto, a Fátima. 
da, naquela terra bendita de· Por- Neste momento parte desta ci­
tugal, donde nos ' veio a máxima dade do Santo Português, do San­
glória da nossa cidade de Pádua, 0 to de Maria, para Fátima, terra 
nosso glorioso Taumaturgo. portuguesa, terra de Maria, um 

Eis que a minha voz apenas grandioso órgão, fruto do enge­
acenou a vários nomes e as vos- nho e do trabalho paduano. 
sas almas, e a vossa fé já os vê e Mons. Joaquim Carreira, reitor 
os sente realmente e intimamente do Pontifício Colégio Português 
unidos com laços nobres, antigos em Roma, teve uma ideia genial 
e novos: Portugal e Pádua, Ma- e comovente, acolhida com entu­
ria Santíssima e Santo António. siasmo pela Comissão enattegada 

, Duas cidades e dois povos lon- do fabrico do órgão da Fátima: 
gmquos e estranhos um do outro, Fazer partir este instrumento de 
encontram-se, estreitam as suas re- junto do túmulo do Santo, com a 
J:ções na recordação e na exalta-· sua protecção e com a sua bênção. 
çao do mesmo nome: António de Desta forma o órgão toma um si­
Pádua; Lisboa situada à beira do gnifiado simbólico altamente elo-
Atlântico no extremo Ocidente da quente de uma dádiva que a cida­
Europ~, ~eu-lhe a origem; Pádua, de de Pá?ua envia a Portugal, à 
sua patna adoptiva que conserva terra nativa do seu Santo, uma 
os seus prodigiosos restos mortais dádiva que António de Pádua 
neste admirável templo, orgulho: apresenta, n? s~u Santuário da Fá­
sa e zelosa guarda do seu inesti- t1ma a Marta, a Mãe e a Rainha 
mável tesouro; Pádua. cidade a da sua santidade. 
~ucos passos das praias do Adriá- Permiti que vos recorde o epi· 
t!co; Lisboa e Pádua duas cidades sódio final da vida do Santo, co­
SI~ua,_?as n~s. confins ~uma Europa mo ~os é narrado por um antigo 
criSta, atohca, estreitamente uni- croniSta. 

Almofada casal ba.rra cO.r ... ... 
Almofadas, a.jonr cama. 1 pesaoa. 
Jo~os cama casal barra. cOr .. . 
Jogos cama bordado a oôr .... .. 
Jogos cama. bordado a branco 
Colchas seda adamascada 808 e 
Colchas casal adamasca.da .... .. 
Toa.lhaa mesa 1x1 o/gu.ardn .. .. 
Toalh&s 1,m20x1,m20 e gua.rd . .. . 
Toa.lhas rosto, 10$, 12$, 6$, 5$ e 
Toalhas rosto muito boas ajotll' 
Oha.iles pretos, '!,m60 x 1,m60 . :. 

7$00 
5$50 
6$30 
4$00 

70$90 
858?0 
85$00 

100$00 
68$00 
13SOO 
16800 

3$80 
13$00 
50 SOO 
27850 
30$00 

das pelo nome comum do mesmo O Santo tinha acabado de ex­
Santo,. e em nome da mesma Fé, pirar, mal tinha desaparecido dos 
duas adades que na realidade to- seus lábios· mortais o eco do seu 
mam no mom~nto histórico pro- último cântico a Maria que lhe 
fundamente ag1tado em que vi- aparecera a confortá-lo na sua pas­
vemos, a forma e a função de dois sagem da vida para a morte, e eis 
baluartes levantados para a defesa que grupos de crianças percorrem 
de um mundo de valores absolu- as ruas da cidade, espalhando li­
tos e ~ternos e de uma civilização rios e gritando: ;<morreu o San­
europeta ameaçada mas imorre- to! morreu o Santo»! Um ano de­
doura. pois, quando o Papa Gregório IX 

,Como em Lourdes, aldeia mi- proclamava solenemente a santi­
nu~cula e ignorada dos Pireneus dade de António, todos os sinos 
ass1m na Fátima também minús: de Lisboa, agitados misteriosamen· 
c_ula e desconhecida aldeia das co- te pelas mãos dos anjos, inunda­
ll,n~s portuguesas, a Virgem San- vam a cidade com os seus festi­
ttssuna quis manifestar-se vislvel- vos e triunfais sons. 

Lenpos cabeca, imitar lA ... .. . 
L enpos geor~ete f ino 25$00 e .. . 
Lenpoa mão homem 4$, 3$, 21 e 
Lencinhos senhora 3$, 2$, 1$50 e 
Oombinapôes crepe fino .. . .. . .. . 
Oueca.s opr.l 7$00.- Olanda, Sr.a 
Oombinapõee tectdo forte ... • .. 
Oueca.s boa malha. eacóoia. ... . .. 
Helu fina. Ieda liOSOO ... . .. e 
Meias seda ga.sc reclame 10$00 e 
llela.e e.scócia 10100 ............ e 
lCelas vidro nylon reclame 251 e 
Camisolas escóola. sem maDJ!:a ... 
Oamiaolas meia. manga. 10$00 e 
Ouecaa homem, art11r0 bom . .. .. . 
Oaml9aa popeline, rccla.me 488 e 
Peuga.a flna.a desenhos 9$00 e 
Peuns homem fant. 8$, 6$, 5$ 

e ............................. . 
Pulover IA, 2 fa.ces homem .. . .. . 
GBeUe 11. fa.ntasla. rlaoas ... . .. 
IAl'f'M Uicot, côrea 228, creme 
BlaA malha. seda manga cnrta. 

1$80 
!$00 

32i'\50 
6S'OO 

13$00 
7$50 

U$00 
8$00 
8$00 

35$00 
4$00 
8$50 
9$00 

40$00 
10$00 

4$00 
40$00 
40$00 
wsoo 
47$00 

P-ro11fneia B Ilhas enviamos tudo a 
contra-rcembol~o 

~ente a uns pastorinhos pobres e O epi&ódio oferece-me o ensejo 
~1mp}es. de espírito, mas ricos de de apresentar o augúrio da cida­
mocencta e de fé com chamamen- de de Pádua pelo bom funciona­
t?s graves e_ ~rgentes de penitên- mento, ~o instrumento que parte 
cta e de revtsa.o dos nossos desas- para Fat1ma: que os,dez mil tubos 
trosos erros humanos, quis mani- deste órgão com o ressoar das suas 
festar-se numa hora trágica e de- trom~etas e com a harmoniosa 
soladora da nossa história cristã. combmação de todos os seus sons 
De Fátima resplandece sobre 0 no templo da Fátima, sejam a ex­
mundo o sobrenatural, facto visí- pressão dos profundos laços que 
vel e ~ensível na multiplicação do ligam a cidade de Pádua à Nação 
prodíg1o. Maria Santíssima apre- Portuguesa, terra natal do seu emi­
senta-se ainda ao mundo e às nos- nente Santo e sejam, ao mesmo 
sas almas agitadas e desorientadas tempo, a expressão ardente do 
como um chamamento materno amor e da devoção do povo de 
de fé e de pureza, como bandeira Pádua a Maria, Mãe de Deus e 
de luta e de sacrifício, mas tàm- Mãe dos homens. 
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